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APRESENTAÇÃO

O livro que ora se encontra nas vossas mãos, no seu terceiro volume, é por 

tradição um livro de temática interdisciplinar e transdisciplinar no campo das ciências 

sociais aplicadas. É interdisciplinar porque cruza várias disciplinas do saber. A sua 

transdisciplinaridade fica a dever-se aos múltiplos campos do conhecimento abrangidos, 

com os trabalhos apresentados a inserirem-se em temáticas emergentes nos vários 

campos científicos.

A metodologia seguida na organização deste volume, podendo ser discutível, 

privilegiou os conteúdos dos artigos, o que originou o chapéu Educação-Organização-

Informação, decomposto nos eixos temáticos: Educação e formação profissional, 

Organizações, trabalho e responsabilidade social, Informação, transparência e decisão. 

Na construção da estrutura de cada um destes eixos procurou-se seguir uma lógica 

em que cada artigo possa contribuir para uma melhor compreensão do artigo seguinte, 

gerando-se um fluxo de conhecimento acumulado que se pretende fluido e em espiral 

crescente. 

Assim, o eixo Educação e formação profissional abarca um conjunto de dez 

artigos que se preocupam com a redução de desigualdades. Para tal advogam o recurso 

a metodologias de ensino e aprendizagem com recurso a mediadores que orientem 

metodologicamente estes processos, no sentido de implementar e respeitar valores 

éticos, de cidadania e direitos humanos. Pode também recorrer-se à formação contínua em 

contexto de trabalho, com recurso a comunidades virtuais de aprendizagem e orientação 

para determinadas áreas funcionais, recorrendo a processos educativos de formação 

e inovação educativa, através de metodologias de colaboração e cooperação. Tais 

processos não dispensam uma reflexão crítica do formando no processo de avaliação e 

consolidação dos conteúdos objeto de aprendizagem, como forma de o mesmo contribuir 

para um maior conhecimento a favor da comunidade. 

O eixo Organizações, trabalho e responsabilidade social agrega um conjunto de 

nove artigos que se preocupam com o bem-estar da sociedade. Vivemos numa sociedade 

de organizações, em que a célula mais pequena e influente é a família. Esta socorre-se 

das suas redes de relações significativas – redes de negócios – para conseguir obter 

os seus objetivos através do trabalho em cooperação. Esta capacidade intrínseca 

da família constitui um ativo intangível potenciador de vantagem competitiva, a qual 

poderá ser preservada e ampliada através de ações de responsabilidade socialmente 

aceites. Esta praxis parece estar a modificar paulatinamente algumas organizações 

económicas e movimentos sociais, procurando a conciliação entre o trabalho e a família, 



independentemente do setor económico, sociedade civil ou do estádio de vida em que o 

individuo se encontre, contribuindo para um envelhecimento saudável ativo. 

Por sua vez, o eixo Informação, transparência e decisão é constituído por 

quatro artigos que demonstram preocupações com a qualidade da informação, seja ela 

voluntária ou obrigatória. Aquela deve ser transparente e tempestiva, e contribuir para 

um relato que siga padrões de referência socialmente aceites. Estas características 

são necessárias devido à transversalidade e utilidade da informação para a tomada de 

decisão, quer a nível público quer a nível privado.

Com a disponibilização deste livro e seus artigos esperamos que os mesmos 

gerem inquietude intelectual e curiosidade científica, procurando a satisfação de novas 

necessidades e descobertas, motor de todas as fontes de inovação. 

Jorge Rodrigues, ISCAL/IPL, Portugal

Maria Amélia Marques, ESCE/IPS, Portugal
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PROTEÇÃO À MULHER NO HORIZONTE DA PACIFICAÇÃO SOCIAL
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CAPÍTULO 16
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RESUMO: Este trabalho aborda o tema 
da Responsabilidade Social e respetiva 
incorporação na tomada de decisão a nível 
estratégico. Com base na análise de uma 
Instituição de Ensino Superior, identificámos 
algumas dimensões de análise que revelam 
a integração voluntária de preocupações 
sociais e ambientais por parte da organização, 
bem como o seu impacto no meio envolvente. 
Tomando como unidade de análise o 
Instituto Politécnico de Setúbal, fizemos um 
levantamento documental sobre a vertente 
de comunicação e marketing socialmente 
responsáveis. Analisando as declarações 
de missão, concluímos que existem vários 
elementos explícitos de Responsabilidade 
Social, que vão além das questões implícitas 
de desenvolvimento social. O tema da 

1 Trabalho publicado no livro de atas das XXX Jornadas 
Luso-Espanholas de Gestão Científica. Cooperação 
Transfronteiriça: desenvolvimento e coesão territorial.

Responsabilidade Social é destacado nos 
sites institucionais, abrangendo quatro 
grandes dimensões da Responsabilidade 
Social. Finalmente, observámos que existem 
Unidades Curriculares que abordam a 
responsabilidade social e ética e que integram 
os planos de estudos das Licenciaturas, 
Mestrados e Cursos Técnicos Superiores 
Profissionais nesta instituição.
PALAVRAS-CHAVE: Responsabilidade Social. 
Estratégia. Marketing. Instituições de Ensino 
Superior.

INCORPORATION OF SOCIAL 

RESPONSIBILITY IN STRATEGIC DECISION 

MAKING IN A HIGHER EDUCATION 

INSTITUTION

ABSTRACT: This paper addresses the theme 
of Social Responsibility and its incorporation in 
decision making at the strategic level. Based on 
the analysis of a higher education institution, 
we identified some dimensions of analysis that 
reveal the voluntary integration of social and 
environmental concerns by the organization, as 
well as their impact on the environment. Taking 
the Polytechnic Institute of Setúbal as the unit of 
analysis, we conducted a documentary survey 
on the socially responsible communication 
and marketing. Looking at mission statements, 
we conclude that there are several explicit 
elements of Social Responsibility, which 
goes beyond the social development issues 
implicit in all statements. The theme of Social 
Responsibility is highlighted on the institutional 

https://orcid.org/0000-0002-6707-0201
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Websites of both the Polytechnic Institute and its Organic Units, covering four major 
dimensions of Social Responsibility. Finally, we observed that there are Curricular Units 
that address the contents of social responsibility and ethics, which integrate the study 
plans of First Cycle Degrees, Masters and CTeSP in this institution.
KEYWORDS: Social Responsibility. Strategy. Marketing. Higher Education Institutions.

1 INTRODUÇÃO

O presente trabalho parte da constatação de que o tema da Responsabilidade 

Social assume uma importância crescente nas organizações e deve ser incorporado na 

tomada de decisão a nível estratégico.

Começámos por fazer uma revisão da literatura para os temas da responsabilidade 

social, tomada de decisão e estratégia, em geral, investigando posteriormente as 

referidas questões no âmbito das Instituições de Ensino Superior. Neste campo, foram 

identificadas várias dimensões de análise, tanto no que se refere à integração voluntária 

de preocupações sociais e ambientais por parte da organização, como no que concerne 

ao impacto no meio envolvente. Seguidamente, foi caraterizada uma Instituição de Ensino 

Superior Público, o Instituto Politécnico de Setúbal, e foi descrita a forma como foi 

efetuada a recolha de dados, que se concentrou na vertente de comunicação e marketing 

socialmente responsáveis. Em seguida, apresenta-se o resumo dos dados recolhidos e, 

por fim, são apresentadas as conclusões e recomendações.

O presente trabalho, assente em levantamento documental através da análise 

dos sites Web e de informação pública, constitui um estudo de caso único, sendo que o 

principal objetivo, seguindo a conceptualização de Stake (2012) não é a generalização, 

mas sim a compreensão do caso em questão.

2 ENQUADRAMENTO TEÓRICO

Um dos domínios que tem merecido uma atenção crescente no que diz respeito 

ao estudo da estratégia das organizações é a incorporação na tomada de decisão 

de questões direta ou indiretamente relacionadas com a sustentabilidade e com a 

Responsabilidade Social das Organizações (RSO).

Tradicionalmente, considerava-se prioritário fazer uma análise estratégica externa 

mais abrangente com base nos fatores relacionados com a envolvente económica, 

sociocultural, político-legal e tecnológica e, a nível do setor de atividade, centrada na 

análise da atratividade e estrutura da indústria, seguida de uma análise interna tendo 

como moldura as áreas funcionais, não relevando ou até deixando de parte questões 

relacionadas com a sustentabilidade e a RSO.
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Mais recentemente, diversos estudos vieram chamar a atenção para o papel da 

RSO nas decisões estratégicas. Lahtinen, Kuusela e Yrjola (2018) demonstram como as 

questões da sustentabilidade podem inspirar novas iniciativas estratégicas e proporcionar 

mudança, com base na reformulação de papéis. Deste modo, a RSO, mais do um elemento 

adicional que deve ser integrado na atual estratégia da organização, é vista como uma 

força transformadora que leva a mudança estratégica, com impacto no negócio, nas 

pessoas e no planeta, normalmente identificado como triple bottom line (Elkington, 1997).

O Livro Verde da Comissão Europeia (2001) veio definir a responsabilidade 

social como a “integração voluntária de preocupações sociais e ambientais por parte 

das empresas nas suas operações e na sua interação com outras partes interessadas”. 

Em 2011, a Comissão Europeia lança um novo olhar sobre esta temática, enfatizando a 

responsabilidade social das empresas pelo impacto que tem na sociedade. Em março 

de 2019, a Comissão publicou um documento de trabalho que revela uma perspetiva 

geral do progresso da Comissão e do Serviço Europeu para a Ação Externa (European 

External Action Service) na implementação da Responsabilidade Social Empresarial ou 

RBC (Responsible Business Conduct) e dos direitos comerciais e humanos. Refira-se que 

já em 1979, Carroll defendia que a organização deve ir além das suas responsabilidades 

básicas (legais e económicas), contemplando igualmente responsabilidades sociais 

(éticas e discricionárias), as quais devem ser vistas como oportunidades e como um 

imperativo estratégico.

Importa, igualmente, clarificar o que entendemos por estratégia. De um modo 

geral, podemos agrupar as definições de estratégia em três grandes clusters, tal 

como identificados por Chaffee (1985). Temos, deste modo, as definições associadas 

ao planeamento, nas quais a estratégia pode ser entendida como a determinação dos 

principais objetivos de longo prazo, a adoção das respetivas trajetórias e alocação de 

recursos para o seu alcance (Chandler, 1962, cit. in Chaffee, 1985), as definições ligadas 

a fenómenos adaptativos, nas quais é valorizada uma adequação entre as oportunidades 

e riscos do ambiente externo e as capacidades e recursos da organização (Hofer, 1973, 

cit. in Chaffee, 1985) e, finalmente, as definições maioritariamente interpretativas como 

metáforas construídas com o propósito de orientar as atitudes individuais dos membros 

organizacionais (Pettigrew, 1977, cit. in Chaffee, 1985).

Mintzberg (1987) analisa também o conceito de estratégia e afirma que esta 

pode ser associada a um plano (curso de ação conscientemente pretendido ou 

diretrizes para lidar com uma situação), a um padrão num conjunto de ações (por esta 

definição, a estratégia é consistência no comportamento, quer seja ou não pretendido), 
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ao posicionamento (modo de localizar uma organização no seu ambiente, tornando-se a 

estratégia na força mediadora entre o contexto interno e externo), à perspetiva (definição 

centrada no cérebro do estratega coletivo, no modo de percecionar o mundo, que está 

impregnado na organização) e mesmo a estratagemas específicos com o propósito de 

iludir oponentes ou concorrentes.

A tomada de decisão estratégica, a par do desenvolvimento de produto e de 

parcerias, é um dos processos organizacionais mencionados por Eisenhardt e Martin 

(2000) ao clarificarem o conceito de capacidades dinâmicas, pois estes processos 

criam valor para as organizações, na medida em que os decisores fazem uso do seu 

conhecimento para fazer opções que moldam a estratégia da organização. Assim sendo, 

não é de estranhar que a sua definição de capacidades dinâmicas assente nos processos 

organizacionais que fazem uso de recursos – processos para integrar, reconfigurar, adquirir 

e libertar recursos – para se adequar e até criar mudanças no mercado (Eisenhardt e 

Martin, 2000, p. 1107). Esta definição surge na sequência do trabalho de Teece, Pisano, 

and Shuen (1997, p. 516) que definem capacidades dinâmicas como as capacidades 

da empresa para integrar, criar e reconfigurar competências internas e externas para 

responder a ambientes em rápida mudança.

Refira-se que o paradigma das capacidades dinâmicas surge após outras 

perspetivas que sobrevalorizavam o papel dos fatores associados à indústria, em 

detrimento dos fatores organizacionais. De acordo com Teece, Pisano e Shuen (1997), 

o primeiro paradigma que foi dominante na gestão estratégica durante os anos 1980 

foi a abordagem das forças competitivas (Porter, 1980, cit. in Teece, Pisano e Shuen, 

1997), seguido da abordagem do conflito estratégico (Shapiro, 1989, cit. in Teece, Pisano 

e Shuen, 1997) em que, fazendo uso das ferramentas da teoria de jogos, se considerava 

que a empresa pode influenciar as ações dos concorrentes e assim manipular o mercado. 

Já o terceiro paradigma assenta na RBV (resource-based view), segundo a qual os 

principais determinantes do desempenho da empresa são as suas capacidades e ativos 

únicos, combinados com a existência de mecanismos de isolamento. As capacidades 

dinâmicas são os alicerces do quarto paradigma identificado pelos mencionados autores, 

sendo de salientar que as capacidades podem ser comparadas às rotinas organizacionais 

de Nelson e Winter (1982), no sentido em que são padrões regulares e previsíveis de 

atividades. A organização pode, deste modo, ser vista como uma rede imensa de rotinas, 

que inclui as da gestão de topo, nas quais a formulação estratégica está incorporada 

(Grant, 1991).

No presente trabalho pretendemos, numa perspetiva estratégica, abordar a 

incorporação na tomada de decisão de questões relacionadas com a sustentabilidade e 
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com a RSO nas Instituições de Ensino Superior (IES), razão pela qual há que delimitar as 

dimensões em estudo neste âmbito. O Livro Verde do ORSIES (2018) enumera quatro 

grandes dimensões da RS nas IES: campus socialmente responsável; formação pessoal 

e profissional dos estudantes e relação com alumni; gestão socialmente responsável da 

produção e difusão do conhecimento; e participação social por parte das IES na vida 

das comunidades.

A dimensão relativa ao campus socialmente responsável, para além de abordar 

as infraestruturas e características físicas do espaço, valoriza sobretudo o envolvimento 

da comunidade académica e integra as preocupações de RS de forma transversal na sua 

atuação (ORSIES, 2018, p. 15).

Alicerçada no impacto educativo, porventura o principal impacto das IES, a 

dimensão da formação pessoal e profissional dos estudantes e relação com alumni 

contempla, entre outros, a formação de cidadãos socialmente responsáveis, com 

pensamento crítico e autónomo, para que estes construam um sentido sobre os saberes e 

competências e possam questionar e fazer uma reflexão crítica sobre a realidade. Implica 

ainda questões relacionadas com a empregabilidade e aprendizagem ao longo da vida, 

promoção do sucesso educativo e combate ao abandono, projetos sociais e voluntariado 

solidário, promoção da mobilidade e da colaboração, e promoção do relacionamento com 

os alumni (ORSIES, 2018, p. 17-19).

No que se refere à gestão socialmente responsável da produção e difusão do 

conhecimento, defende-se o desenvolvimento de uma política de Ciência Aberta, a 

investigação colaborativa, assim como a promoção de investigação orientada pelos 

objetivos de desenvolvimento sustentável (ORSIES, 2018, p. 19-20).

Relativamente à participação social por parte das IES na vida das comunidades, 

pretende-se que as suas atividades e know-how sejam colocadas ao serviço dos processos 

de desenvolvimento sustentável, através da prestação de serviços à comunidade que 

contribuam para a resolução de problemas sociais concretos bem como para a promoção 

do trabalho colaborativo e criação de capital social na comunidade (ORSIES, 2018, p. 20).

A respeito das dimensões da Responsabilidade Social, refira-se ainda que em 

janeiro de 2019, a Comissão Europeia referia no seu Reflection Paper intitulado “Towards 

a sustainable Europe by 2030:

“Businesses have a vital role to play in the sustainability transition. Over the last 
decades, both on a voluntary basis and spurred on by public authorities, an ever-
growing number of companies have made environmental and social responsibility 
a core part of their corporate missions” .
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3 METODOLOGIA

Com base no enquadramento teórico apresentado, o objetivo do presente 

estudo é abordar a Responsabilidade Social numa IES (o Instituto Politécnico de Setúbal 

e suas Unidades Orgânicas), fazendo uma breve análise da vertente de comunicação 

e marketing socialmente responsáveis, a qual assenta na preocupação de que toda a 

comunicação seja socialmente responsável, tanto em termos dos conteúdos como dos 

meios, a inclusão do tema responsabilidade social nos sites institucionais das IES, a 

inclusão de conteúdos de responsabilidade social e ética nos programas académicos 

e a explicitação de questões de responsabilidade social e ambiental nas declarações 

de missão. Não se pretende realizar um estudo exaustivo da RSO mas tão só abordar 

algumas das suas vertentes.

No que se refere à metodologia, será feito um levantamento documental, através da 

análise dos sites Web e de informação pública sobre os aspetos em estudo, configurando 

um estudo de caso. Refira-se a este respeito que, segundo Yin (2005), o estudo de caso é 

uma investigação empírica que estuda um fenómeno contemporâneo no seu contexto de 

vida real, especialmente quando os limites entre o fenómeno e o respetivo contexto não 

estão claramente definidos. Tratando-se de uma análise em profundidade, que enfatiza 

o acontecimento único, não se procura uma representatividade estatística, mas sim uma 

representatividade social (Guerra, 2006).

Ao contrário do que acontece nos métodos quantitativos, que partem muitas vezes 

de uma teoria e de uma explicação e/ou validação relativamente ao objeto de estudo, nos 

métodos qualitativos há um enfoque na compreensão do fenómeno em estudo (Stake, 

2012). De qualquer forma, partimos da premissa enunciada por Creswell (2003) de que 

uma abordagem não será totalmente quantitativa ou qualitativa e que devemos apenas 

refletir onde se situam as práticas de investigação num continuum entre as duas.

No estudo de caso proceder-se-á à caracterização da IES em análise e à descrição 

da recolha de dados efetuada, tal como detalhado em seguida.

3.1 CARACTERIZAÇÃO DO INSTITUTO POLITÉCNICO DE SETÚBAL

O IPS é uma instituição pública de ensino superior, tendo surgido em 1979, no 

âmbito da criação em Portugal da nova rede de ensino superior politécnica. Atualmente 

existem no país cerca de 118 IES (públicas e privadas), sendo que o sistema de ensino 

superior público (constituído por 14 Universidades e 15 Institutos Politécnicos) integra 

cerca de 300.000 estudantes e as instituições privadas cerca de 60.000 estudantes 

(CCISP, 2019).
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Inicialmente, o IPS integrava as duas Escolas localizadas em Setúbal: a Escola 

Superior de Tecnologia (ESTS) e a Escola Superior de Educação (ESE). Atualmente, o IPS 

engloba, para além destas, a Escola Superior de Ciências Empresariais (ESCE), criada 

em 1994, a Escola Superior de Tecnologia do Barreiro (ESTB), criada em 1999 e a Escola 

Superior de Saúde (ESS), criada em 2000. As atividades das cinco Escolas Superiores 

são coordenadas pelos Serviços Centrais. Existe ainda uma sexta unidade organizacional, 

orientada para o apoio aos estudantes, os Serviços de Ação Social (SAS), responsável 

pelo alojamento, alimentação, apoio psicológico e atividades desportivas e recreativas.

O IPS tem um forte impacto económico na região onde se insere, tal como 

consta do Estudo de 2019, “O impacto económico dos Institutos Superiores Politécnicos 

em Portugal”. Segundo dados deste estudo, o IPS tinha em 2017 (dados relativos a 31 

de dezembro) 5872 estudantes, 639 docentes (dos quais 51,9% doutorados) e 171 

funcionários. A oferta formativa do Instituto Politécnico de Setúbal abrange diversas áreas 

de conhecimento, designadamente Ciências Empresariais, Engenharia e Tecnologia, 

Saúde, Ciências Sociais, Educação e Desporto, disponibilizando mais de 85 cursos 

superiores, entre Cursos Técnicos Superiores Profissionais (CTeSP), Licenciaturas, 

Mestrados e Pós-Graduações.

4 RESULTADOS

Para o presente estudo, começámos por analisar as declarações de missão do 

IPS e respetivas Unidades Orgânicas (UO) de ensino e investigação, com o objetivo 

de identificar se as questões de responsabilidade social e ambiental estavam ou não 

explícitas. Não incluímos na nossa análise a unidade organizacional orientada para o 

apoio aos estudantes (os Serviços de Ação Social) pois as responsabilidades sociais são 

a sua própria razão de ser e vocação, designadamente assegurar questões relacionadas 

com alojamento, alimentação, apoio psicológico e atividades desportivas e recreativas.

Na tabela seguinte, apresentamos as declarações de missão que constam nos 

Estatutos publicados em Diário da República e os valores publicitados nos sites Web da 

Instituição e respetivas Escolas.

Tabela 1: Declarações de missão do IPS e respetivas Unidades Orgânicas.

IES/UO Missão Valores

IPS

O Instituto Politécnico de Setúbal tem como missão desenvolver 
ensino de qualidade, valorizando as pessoas, a transferência de 
conhecimento para a sociedade, para a região, para o país e para 
o mundo, apoiado na investigação aplicada, na inovação e nas 
parcerias.

Responsabilidade; 
Excelência; 

Inovação
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IES/UO Missão Valores

ESCE

A missão da ESCE/IPS consiste em ensinar, investigar e prestar 
serviços na área das Ciências Empresariais, com os mais 
elevados níveis éticos e de qualidade, dignificando o Homem, 
contribuindo, em parceria com a comunidade, para a promoção 
do desenvolvimento do país, e, em particular da região de Setúbal.

Equidade, integridade 
e responsabilidade; 

Competência, 
qualidade e excelência; 
Inovação, criatividade 
e empreendedorismo; 

Pluralismo, partilha e coesão; 
Responsabilidade social

ESE

A ESE/IPS procura contribuir de forma continuada e em 
articulação com toda a comunidade educativa e com outras 
entidades parceiras, para a formação humana, cultural e científica 
de todos os seus membros, em particular dos seus estudantes, 
para o desenvolvimento do conhecimento e para a prestação de 
serviços à comunidade, numa perspetiva assente na compreensão 
do mundo e na ação comprometida com a cidadania intercultural.

Não disponível no site Web

ESTB

A ESTB/IPS procura, de forma permanente, contribuir para a 
valorização e o desenvolvimento da região em que se insere e da 
sociedade em geral, através de atividades de formação terciária, 
de investigação e de prestação de serviços, que concorrem 
para a criação, desenvolvimento, difusão e transferência de 
conhecimento e para a promoção da ciência e da cultura, 
não descurando a promoção da justiça social e da cidadania 
informada e esclarecida por saberes e valores.

Competência;
Ética profissional;

Rigor;
Responsabilidade

ESTS

A ESTS/IPS é um centro de criação, transmissão e difusão da 
cultura, da ciência e da tecnologia, cabendo-lhe ministrar a 
preparação para o exercício de atividades profissionais altamente 
qualificadas, promovendo o desenvolvimento da região em que 
se insere e do País em geral.

Equidade, integridade e 
responsabilidade;

Competência, qualidade e 
excelência;

Inovação, criatividade e 
empreendedorismo;

Pluralismo, partilha e coesão

ESS

A ESS/IPS, enquanto instituição de ensino superior, tem a missão de 
contribuir para o desenvolvimento da sociedade e para a valorização 
dos recursos humanos, através de atividades de formação terciária, 
da criação, transmissão e difusão da ciência, tecnologia e cultura.

Humanismo; qualidade; 
inovação; distinção, 

profissionalismo e excelência

Fonte: Estatutos da IES e das UO, sites Web da IES e das UO.

Pela análise das declarações de missão, concluímos que existem vários 

elementos de RSO que estão explícitos nas mesmas, o que vai para além das questões 

de desenvolvimento social, implícitas em todas as declarações. Assim sendo, estão 

presentes as questões relacionadas com a valorização das pessoas e formação humana, 

a dignificação do Homem, a cidadania, a interculturalidade, a justiça social, a ética e a 

qualidade. Valores como equidade, integridade, responsabilidade, pluralismo, partilha, 

coesão, humanismo, responsabilidade social e ética profissional são orientadores da 

atuação da IES e das suas Unidades Orgânicas.

No que concerne à inclusão de temas relativos à responsabilidade social nos 

sites institucionais, analisámos apenas a Página Inicial do IPS e das suas UO. Na tabela 

seguinte, resumimos as principais notícias em destaque nas respetivas Homepage.
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Tabela 2: Notícias em destaque na Página Inicial do site Web do IPS e respetivas UO.

IES/UO Notícias em destaque Links para destaques

IPS

- 12th International Week – Celebrating the 40th 
Anniversary of IPS – Making networks for the 
next 40 years
- IPS Eco – Politécnico de Setúbal
- Are you ready for check-in? Candidaturas aos 
Programas Erasmus+ e Santander Universidades
- Comemoração 40º Aniversário – Instituto 
Politécnico de Setúbal – 1979-2019

- Divisão Académica | Novo horário a 
partir de novembro
- IPS aprofunda redes de cooperação 
na 12ª Semana Internacional
- Mobilidade Erasmus para staff | 
Candidaturas até 10 de novembro
- Arte feita de beatas de cigarro para 
ver no Politécnico de Setúbal
- Ciência à Conversa | 6 de novembro
- Metropolitana e Carlos Fiolhais em 
concerto/conferência no IPS
- IPS recebe galardões Eco-Escolas
- Seis representantes do IPS entre os 
novos embaixadores de Setúbal
- IPS reafirma papel na construção de 
uma região ‘mais coesa e inclusiva’

ESCE

- 12th International Week – Celebrating the 40th 
Anniversary of IPS – Making networks for the 
next 40 years
- Are you ready for check-in? Candidaturas aos 
Programas Erasmus+ e Santander Universidades
- I Encontro Internacional de Investigadores em 
Administração e Marketing
- I Encontro de Reflexão e Partilha Pedagógica 
em Ciências Sociais – Desafios Pedagógicos 
para a Geração Millenium
- IPS Eco – Politécnico de Setúbal
- Logistics Lab | Laboratório de Contabilidade e 
Finanças
- Bibliotecas IPS – Instituto Politécnico de Setúbal 
- Visite-nos
- Provas Públicas Mestrados

- I Encontro Internacional de 
Investigadores em Administração e 
Marketing
- Desafios Pedagógicos para a Geração 
Millenium
- Provas Públicas Mestrados
- Mestrados ESCE

ESE Não disponível no site Web

- Simpósio Internacional de 
Investigação sobre Sono, Exercício e 
Saúde
- X Encontro Anual da Associação 
de Investigadores da Imagem em 
Movimento

ESTB

- Are you ready for check-in? Candidaturas aos 
Programas Erasmus+ e Santander Universidades
- IPS Eco – Politécnico de Setúbal
- Bibliotecas IPS – Instituto Politécnico de Setúbal 
- Visite-nos
- Juntos Fazemos o Amanhã (ligação para os 
cursos da ESTB)

- 1º Fórum de Dirigentes de Instituições 
de Ensino de Engenharia | SPEE
- Seminário “Applied Analytics Projects 
in Data Corner”
- Tomada de posse do Diretor da 
ESTB/IPS
- Conferência anual “Inspira Barreiro”

ESTS

- 12th International Week – Celebrating the 40th 
Anniversary of IPS – Making networks for the 
next 40 years
- IPS Eco – Politécnico de Setúbal
- Are you ready for check-in? Candidaturas aos 
Programas Erasmus+ e Santander Universidades
- Bibliotecas IPS – Instituto Politécnico de Setúbal 
- Visite-nos

- IEEE CPE - POWERENG 2020
14th International Conference on 
Compatibility, Power Electronics and 
Power Engineering, Setúbal - Portugal / 
1 - 3 April, 2020
- 2ª Fase de candidaturas ao Mestrado 
de Engenharia e Gestão de Energia na 
Indústria e Edifícios
- Semana do Curso de Licenciatura em 
Engenharia Mecânica
- Progreen - A Economia Verde e 
a Capacitação de Profissionais | 
Seminário de Divulgação de Resultados
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IES/UO Notícias em destaque Links para destaques

ESS

- Are you ready for check-in? Candidaturas aos 
Programas Erasmus+ e Santander Universidades
- 12th International Week – Celebrating the 40th 
Anniversary of IPS – Making networks for the 
next 40 years
- Licenciaturas em: Acupuntura, Enfermagem, 
Fisioterapia, Terapia da Fala
- IPS Eco – Politécnico de Setúbal

- Pós-graduação Gestão em Saúde e 
Enfermagem
- A ESS na Rádio - Programa de 
extensão comunitária com a Rádio 
Jornal de Setúbal
- Tem fibromialgia? A fisioterapia pode 
ajudar – Contactos para inscrição / 
participação gratuita
- Call for Posters - I Congresso de Gestão 
em Enfermagem – Percursos e Desafios

Fonte: Sites Web da IES e das UO (consulta efetuada em 1/11/2019)

Pela análise da informação da tabela anterior, concluímos que o IPS Eco aparece 

destacado em todos os sites. A atribuição de galardões Eco-Escolas, a reafirmação 

do papel do IPS na construção de uma região ‘mais coesa e inclusiva’, a realização de 

eventos pedagógico-científicos, como por exemplo, ‘A economia verde e a capacitação 

de profissionais’, bem como a ‘Arte feita de beatas de cigarro’, entre outras, remetem-

nos explicitamente para as quatro grandes dimensões da Responsabilidade Social 

identificadas pelo ORSIES, designadamente campus socialmente responsável, formação 

pessoal e profissional dos estudantes e relação com alumni, gestão socialmente 

responsável da produção e difusão do conhecimento e participação social por parte das 

IES na vida das comunidades.

No que se refere à inclusão de conteúdos de responsabilidade social e ética 

nos programas académicos, optámos por analisar apenas os planos de estudos das 

Licenciaturas, Mestrados e CTeSP da Escola Superior de Ciências Empresariais, usando 

como critério incluir apenas as Unidades Curriculares que abordam exclusivamente os 

temas de RS e ética. A informação recolhida consta da tabela seguinte.

Tabela 3: Unidades Curriculares dos planos de estudos que abordam exclusivamente temas de Responsabilidade 
Social e Ética.

UO Nome da UC Curso / Ano

ESCE Higiene, Segurança e Ambiente CTeSP em Logística (1º)

Ética e Deontologia Profissional Licenciatura em Contabilidade e Finanças – regime diurno (2º)

Ética e Deontologia Profissional Licenciatura em Contabilidade e Finanças – regime noturno (2º)

Ética e Responsabilidade Social Mestrado em Contabilidade e Finanças (1º)
Fonte: Sites Web da IES e das UO (consulta efetuada em 1/11/2019)

Pela análise da informação da tabela anterior, concluímos que existem Unidades 

Curriculares dos planos de estudos considerados dedicadas exclusivamente a temas da 

responsabilidade social e ética. Uma vez que seguimos um critério restritivo na análise 

deste aspeto, não foram por nós consideradas Unidades Curriculares que incluem nos seus 
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conteúdos programáticos apenas algum ponto de responsabilidade social e ética. Também 

não considerámos seminários, aulas abertas e outros eventos científico-pedagógicos 

organizados no âmbito das Unidades Curriculares e dos cursos. Também optámos por 

não incluir nesta listagem as Unidades Curriculares do Mestrado em Segurança e Higiene 

no Trabalho pois, apesar de algumas das Unidades abordarem questões de RS e ética, 

considerámos que tal se deve maioritariamente às áreas e temas específicos deste curso.

De referir ainda que existe a nível da Instituição um Pró-Presidente com atribuições 

relativas à inserção na vida ativa, rede alumni e Responsabilidade Social. Tal consta do 

organograma apresentado na figura seguinte.

Figura 1 – Organograma dos Serviços Centrais do Instituto Politécnico de Setúbal.

Fonte: Site Web da IES (consulta efetuada em 1/11/2019)

5 CONCLUSÃO

Propusemo-nos no presente estudo a estudar a incorporação na tomada de 

decisão de questões relacionadas com a sustentabilidade e com a Responsabilidade 

Social, no âmbito da estratégia das organizações. Assumimos que a RSO não deve ser 

vista como apenas mais um elemento a integrar na atual estratégia da organização, mas 

sim como uma força transformadora que leva a mudança estratégica, com impacto no 

negócio, nas pessoas e no planeta.
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Vendo a Responsabilidade Social como a “integração voluntária de preocupações 

sociais e ambientais por parte das empresas nas suas operações e na sua interação 

com outras partes interessadas” e pelo seu impacto no meio envolvente, na senda do 

que é defendido pela Comissão Europeia, analisámos a RSO numa Instituição de Ensino 

Superior, o Instituto Politécnico de Setúbal, nas vertentes de comunicação e marketing 

socialmente responsáveis, designadamente a inclusão do tema responsabilidade social 

nos sites institucionais da IES, a inclusão de conteúdos de responsabilidade social 

e ética nos programas académicos e a explicitação de questões de responsabilidade 

social e ambiental nas declarações de missão. Este estudo, que não se pretende que seja 

exaustivo, mas tão-somente que aborde algumas das vertentes da RSO, foi feito a partir 

da análise dos sites Web do IPS e de informação pública.

Pela análise das declarações de missão, concluímos que existem vários 

elementos de RSO que estão explícitos nas mesmas, o que vai para além das questões 

de desenvolvimento social, implícitas em todas as declarações. Assim sendo, estão 

presentes as questões relacionadas com a valorização das pessoas e formação humana, 

a dignificação do Homem, a cidadania, a interculturalidade, a justiça social, a ética e a 

qualidade. Valores como equidade, integridade, responsabilidade, pluralismo, partilha, 

coesão, humanismo, responsabilidade social e ética profissional são orientadores da 

atuação do IPS e das suas Unidades Orgânicas.

O tema da Responsabilidade Social é destacado nos sites institucionais, tanto do 

Instituto Politécnico como das suas Unidades Orgânicas, abrangendo as quatro grandes 

dimensões da Responsabilidade Social nas IES identificadas pelo ORSIES.

Finalmente, observámos que existem Unidades Curriculares que abordam os 

conteúdos de responsabilidade social e ética, as quais foram introduzidas nos planos de 

estudos das Licenciaturas, Mestrados e CTeSP.

Em futuros estudos, sugerimos que sejam abordadas as restantes vertentes 

da Responsabilidade Social numa IES e que, complementarmente, se recolham as 

perceções dos vários intervenientes não só organizacionais, mas também aqueles sobre 

os quais existem impactos, mais ou menos diretos, como por exemplo, os estudantes, os 

empregadores e as restantes partes interessadas.
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2014. Comunicação da Comissão ao Parlamento Europeu, ao Conselho, ao Comité Económico 
e Social Europeu e ao Comité das Regiões. Luxembourg: Office for Official Publications of the 
European Communities, 2011.

CONSELHO COORDENADOR DOS INSTITUTOS SUPERIORES POLITÉCNICOS – CCISP O 
impacto económico dos Institutos Superiores Politécnicos em Portugal, 2019. Disponível em: 
https://ccisp.pt/wp-content/uploads/2019/03/ResumoEstudov1.pdf. Acesso em: 03 out. 2019.

CRESWELL, J. W. Research Design: Qualitative, Quantitative, and Mixed Method Approaches. 
California: Sage, 2003.

EISENHARDT, K. M.; MARTIN, J. A. Dynamic capabilities: what are they?. Strategic Management 
Journal, 21, p. 1105-1121, 2000.

ELKINGTON, J. Cannibals with Forks: The Triple Bottom Line of the 21st Century Business. 
Oxford: Capstone, 1997.

ESCOLA SUPERIOR DE CIÊNCIAS EMPRESARIAIS. Disponível em: https://www.esce.ips.pt/. 
Acesso em: 03 nov. 2019.
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